O MODERNISMO LITERÁRIO 

E A SEMANA DE ARTE MODERNA

Osvaldo Hamilton Tavares

(Procurador de Justiça aposentado)

O movimento modernista é conseqüência inevitável de uma série de contradições por que passou a sociedade depois da guerra de 1914-1918.

O século vinte é a era do apogeu industrial, com formação da alta burguesia e do proletariado. O capitalismo se fixa, soberano; aumento de produção, crescimento do mercado; rivalidades comerciais; corrida armamentista; conflitos. Inglaterra e Alemanha disputam o domínio do comércio industrial. Politicamente, na Europa, surgem, arrojadas, lutas de reinvidicações proletárias; o mundo capitalista, desorientado, se conclui em providências desastrosas: nasce o fascismo (1919) e o nazismo (1919), que terminam um imperialismos absurdos.

No campo social, fortalecem-se os sindicados de Inglaterra, França e Itália. O mundo, agora, é polarização de forças dos pobres contra os riscos, desde o Manifesto Comunista (Marx e Engels, 1848). E no Terreno econômico – cujos interesses complexos levaram à I Grande Guerra – surgem problemas indissolúveis que culminam com a II Grande Guerra.

Diante de alterações tão profundas e sérias, a posição da Literatura foi decidida: seria ela, então, o porta-voz das lutas que ocorriam em todas as outras manifestações humanas. Daí o caráter básico do Modernismo: o social. Artista é aquele que se confunde com o povo, sente-o nas lutas e nos anseios, nas injustiças sociais e canseiras sem fim. Há de ele invocar o mundo onde o homem circula, aukxiliando-o a viver, fixando-o à vida. Poeta ou prosador se identificará com o humano, sondará a essência múltipla do homem e da natureza. Não compete ao artista interpretar tão-somente o seu mundo, mas ser da sociedade e da luta que lhe move o indivíduo.

A Semana da Arte Moderna aconteceu em fevereiro de 1922, em São Paulo, no Teatro Municipal – mas o movimento é anterior, e nem a Semana é responsável única pelos novos rumos que as letras tomaram em nossa terra. Em retrospecto, eis os antecedentes: O ambiente estava preparado. Já se falara muito, planos, discussão, destruições sistemáticas. Foi preparada a “Semana da Arte Moderna”: 13 de fevereiro de 1922. Programa intenso: conferências (discurso de apresentação por Graça Aranha), declamação, concerto, exposição de artes plásticas. Tudo muito intenso e entusiasmo. O Teatro centralizou a vida intelectual da cidade. Discussões, incompreensões, vaias ruidosas. Muita gente colaborando: Guilherme de Almeida, Menotti del Picchia, Mário de Andrade, Oswald de Andrade, Sérgio Milliet, Paulo Prado, Ronald de Carvalho, Ribeiro Couto, Manuel Bandeira; os musicistas Vila-Lobos, Ernani Braga e Guiomar Novais; os artista plásticos Anita Malfatti, Di Cavalcanti e Brecheret.

Depois, os poetas continuaram na revista Klaxon. No Rio, Graça Aranha rompe com seus companheiros da Academia de Letras, em 24 (“Se a Academia se desvia de qualquer movimento regenerador, se a Academia não se remova, então morra a Academia”).

O Modernismo brasileiro se articula com o movimento universal, sente-lhe as linhas mestras, e mais: idéia de emancipação literária.

A “Semana de Arte Moderna”, se não foi a responsável única pelo movimento modernista brasileiro, apresenta-se como a grande incentivadora. Ela agrupou e destruiu. Nem mesmo ideal único inspirou sua realização. Houve desentendimentos maiores ou menores: aqueles que incitavam, os que promoviam, os inocentes, os que criticavam. Valeu como afirmação clamorosa de quem quer renovar.

